
 1 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 

CENTRO DE HUMANIDADES 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 

DISCIPLINA: METODOLOGIA DO ENSINO SUPERIOR 

CH: 60 horas; CR: 04, Período: 2025.1 
Professor: Dr. André Augusto Diniz Lira 

Contato: andreaugustoufcg@gmail.com  

 

PROGRAMA DA DISCIPLINA 

 
I – Ementa 

 

Educação superior no Brasil: políticas, instituições, disputas e desigualdades. Docência no 

Ensino superior: formação e profissionalização. Abordagens contemporâneas dos processos 

de ensino e de aprendizagem. Currículo, planejamento, avaliação do ensino: aspectos 
ideológicos, formativos e operacionais. Tecnologia, sociedade e ensino. 

 

II - Objetivos 

• Discutir panoramicamente a Educação Superior, a partir de aspectos institucionais e 
da redefinição do campo educacional brasileiro. 

• Analisar conceitos básicos e operacionais dos processos de ensino e de aprendizagem, 

do planejamento de ensino, do currículo e da avaliação. 

• Refletir sobre temas contemporâneos no ensino superior. 

 
III - Conteúdo Programático 

 

Unidade I: Ensino Superior e Universidade: elementos introdutórios 

• Metodologia do Ensino Superior: considerações preliminares. 

• Docência no Ensino superior: formação e profissionalização. 
• Redefinição do campo da educação superior. 

• Ensino Superior: diversificação institucional e do alunado. 

 

Unidade II – Processos de Ensino, de Aprendizagem e Didáticos da prática educativa 

 
• Abordagens clássicas e contemporâneas da aprendizagem. 

• Currículo: amplitude, importância e disputas. 

• Planejamento Educacional: elementos essenciais. 

• Definição, importância e limitações das técnicas de ensino. 

• Avaliação: aspectos operacionais, ideológicos e formativos. 
 

Unidade III - O Presente e o Futuro do Ensino Superior 

• Pedagogias contemporâneas e aprendizagem. 

• Pensar o Presente e o Futuro da Educação. 

• Inteligências múltiplas e emocional no Ensino Superior. 
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IV – Metodologia 

 

• Aulas expositivas dialogadas, estudos 

de textos, discussões em grupo, 

seminários, leituras obrigatórias 
orientadas, apresentações individuais e 

em grupo. 

• Do ponto de vista operacional, 

lançaremos mão do ambiente 

virtual do Google Sala de Aula. 
 

 

 

V – Avaliação 

 
Para efeito de avaliação, serão considerados os seguintes aspectos: 

• A) Desempenho contínuo dos alunos e das alunas nas atividades propostas (individuais 

e em grupo) ao longo da disciplina, incluindo a ministração de aulas. 

 

B) Autoavaliação escrita (7 pontos) e declaração de leituras (3 pontos) a serem 
entregues no final da disciplina. Sugiro fazer um diário de suas aprendizagens. 

 

Será solicitada uma declaração das seguintes leituras: 

▪ Leitura dos textos indicados na disciplina. 
▪ Leitura integral do livro: DEBALD, Blasius. Metodologias ativas no 

ensino superior: o protagonismo do aluno. Porto Alegre: Penso, 2020. 

▪ Leitura de 3 artigos sobre a Educação ou o Ensino Superior na sua área 

de estudos/curso.  

C) Trabalho final sobre um dos temas estudados na disciplina (Formatação: de 7 até 
10 páginas; espaço 1,5; arial 11 ou times roman 12 ou similar), que demonstrem a 

utilização dos materiais e das reflexões construídas ao longo da disciplina.  

 

• Entrega, 1 semana após a conclusão das aulas do curso. 
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